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Resumo
Este artigo tem como objetivo analisar estratégias pedagógicas utilizadas na educação infantil 
para a promoção da convivência, por meio de uma pesquisa de revisão bibliográfica. Os estudos 
analisados estão indexados nas bases de dados: Catálogo de Teses e Dissertação Capes; Portal 
de Periódicos Capes (Acesso CAFe) e The Scientific Electronic Library Online (SciELO), tendo 
como recorte temporal os anos de 2013 a 2023. Com base em critérios de inclusão e exclusão, 
foram selecionados 31 trabalhos para compor a discussão deste texto. Do processo analítico, 
seguindo os critérios metodológicos da pesquisa, emergiram três categorias: (a) percepções e 
a formação do professor para promoção da convivência; (b) o brincar como uma possibilidade 
de promoção da convivência na educação infantil; (c) reconhecimento da diversidade para 
a promoção da convivência. Entre os destaques desta investigação, identificou-se que a 
valorização do brincar e da diversidade na escola podem servir de base para a promoção da 
convivência entre as crianças, mas, para isso, os professores necessitam de formação inicial e 
continuada. Igualmente, verificamos que diferentes abordagens teórico-metodológicas são 
utilizadas para fundamentar as práticas pedagógicas dos professores, com vistas à promoção 
da convivência na infância.

Palavras-chave: Convivência. Educação infantil. Práticas pedagógicas.

Abstract
This article aims to analyze pedagogical strategies used in Early Childhood Education to promote 
coexistence through a bibliographic review study. The analyzed studies are indexed in the following 
databases: the Capes Theses and Dissertations Catalog, the Capes Journals Portal (CAFe Access), 
and The Scientific Electronic Library Online (SciELO), with a time frame from 2013 to 2023. 
Based on inclusion and exclusion criteria, 31 studies were selected for discussion in this text. From 
the analytical process, following the methodological criteria of the research, three categories 
emerged: a) teachers’ perceptions and training for promoting coexistence; b) play as a possibility 
for promoting coexistence in Early Childhood Education; c) recognizing diversity to promote 
coexistence. Among the highlights of this investigation, it was identified that the appreciation of 
play and diversity in schools can serve as a foundation for promoting coexistence among children; 
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however, for this to occur, teachers require initial and continuing training. Additionally, we found that different 
theoretical and methodological approaches are used to support teachers’ pedagogical practices, with a view 
toward promoting coexistence in early childhood.

Keywords: Coexistence. Child education. Pedagogical practices.

Introdução

Compreender o desenvolvimento infantil é fundamental para o planejamento das práticas 
pedagógicas. Muito se fala sobre os aspectos motores, cognitivos, afetivo-emocional e sociais da 
criança, e pouco se investe na compreensão do desenvolvimento da moralidade (Pereira; Morais, 
2016). Nesse sentido, autores que se embasam na perspectiva piagetiana, consideram a escola 
como um espaço coletivo para o desenvolvimento moral das crianças, pois auxilia na construção 
das identidades e no reconhecimento do direito à igualdade, respeito e justiça. No entanto, a família 
também desempenha um papel essencial no ensino de valores morais (La Taille, 2006; Menin, 1996; 
Tognetta, 2003; Vinha, 2000).

Para Menin (1996, p. 50) “a moral vem do respeito que adquirimos às regras, mas este 
começa no respeito que temos às pessoas que nos impõem tais regras”. Ou seja, a moralidade 
pode ser entendida como um conjunto de regras necessárias para a convivência entre as pessoas. 
No contexto da educação infantil, as crianças aprendem com os adultos e com seus pares sobre a 
importância das regras e as consequências de seu descumprimento. 

A educação moral, portanto, visa à formação integral do ser humano, abrangendo todas 
as dimensões do desenvolvimento. A criança aprende a partir das interações sociais e das 
oportunidades que o ambiente oferece para o desenvolvimento dos valores morais, os quais podem 
promover a construção da autonomia moral. Desse modo, o ambiente sociomoral e as interações 
sociais influenciam tanto a formação quanto a experiência escolar da criança, o que torna o trabalho 
pedagógico na educação infantil essencial para desenvolver valores como empatia, cooperação, 
coletividade e senso de justiça (Silveira; Lepre, 2022).

Quando falamos da educação moral na educação infantil, tratamos do conjunto de regras 
estabelecidas com as crianças e consequentemente, dos problemas de convivência que ocorrem 
no cotidiano da escola e das estratégias de intervenção adotadas pelos professores que, segundo 
Pereira e Morais (2016, p. 108), na grande maioria das vezes, “se traduzem em: cantinho do 
pensamento, estratégias de apelo emocional, retirada de atividades prazerosas a toda a classe, 
transferência de autoridade, busca de culpabilização da família”.

Este artigo se propõe a analisar estratégias pedagógicas utilizadas na educação 
infantil para a promoção da convivência, respondendo às seguintes questões: Como preparar 
práticas pedagógicas que auxiliem no desenvolvimento moral das crianças? Quais abordagens 
teórico-metodológicas podem apoiar os professores no desenvolvimento de práticas pedagógicas 
que promovam a convivência entre as crianças? A metodologia deste estudo é qualitativa, do tipo 
revisão bibliográfica, a partir da qual identificamos três categorias analíticas que podem ajudar a 
responder a essas questões.

É importante destacar que, ao longo das análises tecidas neste artigo, alguns conceitos 
foram localizados nos trabalhos selecionados para compor a amostra, tais como: cultura de paz, 
convivência, valores morais e moralidade, os quais não são entendidos como sinônimos. 

Cultura de paz: a construção de uma cultura de paz inicia pela educação (promovida pelo 
currículo escolar que inclui estudos envolvendo a paz e a promoção dos direitos humanos) passando 
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pela construção e prática de valores, atitudes e comportamentos, que sustentam a convivência, de 
modo a auxiliar crianças na resolução dos conflitos de forma pacífica (Diskin; Roizman, 2021).

Convivência: conviver é uma das necessidades do ser humano, visto sua condição de 
agente social. Além disso, a aprendizagem da convivência é um direito garantido por lei. Conviver 
implica estabelecer relações éticas, de cuidado e respeito consigo e com o outro. E a escola é uma 
das instituições responsáveis pela promoção da convivência, tanto pelos conteúdos que ensina 
quanto pela forma como o faz. Portanto, isso se dá nas dimensões que envolvem o processo de 
ensino-aprendizagem – na dimensão curricular, institucional e relacional (Tognetta, 2003).

Valores morais: termo utilizado a partir da epistemologia genética de Jean Piaget (1994), que 
considera que os valores morais se desenvolvem por meio de um processo gradual, baseando-se no 
desenvolvimento cognitivo e nas interações sociais. 

Moralidade: refere-se ao desenvolvimento de um conjunto de crenças e valores que orientam 
a conduta dos sujeitos, refletindo a noção de certo e errado, envolve fatores sociais, culturais e 
individuais (Vinha, 2000).

Procedimentos Metodológicos 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa do tipo revisão bibliográfica. Para Tessaro (2023), 
pesquisas dessa natureza são uma forma de estudar aquilo que está sendo publicado a respeito de 
um determinado tema, compreender diferentes aportes teóricos, metodológicos, tecer relações 
entre as investigações já publicadas e localizar lacunas para continuidade dos estudos.

Os passos adotados para a revisão bibliográfica foram: (a) definição das bases de dados 
consultadas: Catálogo de Teses e Dissertações Capes, Portal de Periódicos Capes (Acesso CAFe), 
Scientific Electronic Library Online (SciELO); (b) definição do recorte temporal: de 2013 a 2023; 
(c) definição dos idiomas: inglês, espanhol e português. Combinação dos seguintes pares de 
descritores: Par de descritor 1: Educação Infantil AND convivência. Par de descritor 2: Educação 
Infantil AND valores morais. Par de descritor 3: Educação Infantil AND educação em valores. 

A revisão bibliográfica foi realizada entre os dias 16 e 22 de setembro de 2023. Aplicamos 
filtros específicos em cada base de dados, conforme descrito no Quadro 1, que apresenta a 
identificação dos trabalhos localizados. 

Quadro 1 – Identificação dos trabalhos por meio do levantamento bibliográfico.

Base de dados Descritores Filtros de pesquisa Trabalhos 
localizados (n)

Portal de Periódicos Capes 
(Acesso CAFe)

Par de descritor 1: Educação Infantil AND convivência Recorte temporal: 2013 a 2023
Coleção: todos
Idioma: Inglês, Espanhol e Português
Assunto:  educação infantil; 
crianças; educação; professores;
Psicologia

17
Par de descritor 2: Educação Infantil AND valores morais 66
Par de descritor 3: Educação Infantil AND educação em valores 59

Scientific Electronic Library 
Online (SciELO)

Par de descritor 1: Educação Infantil AND convivência Recorte temporal: 2013 a 2023
Coleção: todos
Idioma: Inglês, Espanhol e Português

08
Par de descritor 2: Educação Infantil AND valores morais 01
Par de descritor 3: Educação Infantil AND educação em valores 24

Catálogo de Teses e 
Dissertações

Par de descritor 1: Educação Infantil AND convivência Recorte temporal: 2013 a 2023
Periódicos revisados por pares
Idioma: Inglês, Espanhol e Português

92
Par de descritor 2: Educação Infantil AND valores morais 141
Par de descritor 3: Educação Infantil AND educação em valores 131

Total de trabalhos localizados 539

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).
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A partir do uso dos três pares de descritores definidos na pesquisa de revisão bibliográfica, 
localizamos na base de dados Catálogo de Teses e Dissertações 363 trabalhos, no SciELO 33 
trabalhos e no Portal de Periódicos Capes (Acesso CAFe) 142, totalizando 539 trabalhos. Destes, 18 foram 
excluídos na etapa da triagem, por estarem duplicados entres as bases de dados, restando 521 trabalhos.

No processo de elegibilidade, 490 trabalhos foram excluídos, pois tratavam de assuntos que 
não corroboravam o objetivo deste artigo, a saber: (a) tratavam de contextos educacionais que não 
era o da educação infantil; (b) envolviam discussões de outras áreas do conhecimento, tais como: 
saúde e higiene; (c) não estavam relacionados com a temática da convivência na educação infantil. 

Sendo assim, restaram 31 trabalhos que atenderam os seguintes critérios de inclusão: (a) 
apresentavam discussões sobre a infância/educação infantil e convivência; (b) valores morais e/ou 
educação em valores morais na educação infantil; (c) percepção dos professores da educação infantil 
sobre a convivência; (d) estratégias utilizadas no contexto da educação infantil para promoção da 
convivência; (e) respeito às diferenças e realidades na educação infantil.

Na Figura 1 apresentamos as informações de cada etapa de levantamento dos dados bibliográficos: 
identificação, triagem e elegibilidade, exclusão e inclusão, de acordo com as recomendações do 
protocolo Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and MetaAnalyses (Prisma). Nos Quadros 
2, 3 e 4, apresentamos os trabalhos selecionados a partir de cada base de dados.

Figura 1 – Fluxograma Prisma da seleção dos trabalhos.
Fonte: Elaborada pelos autores (2024).
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Quadro 2 – Trabalhos selecionados na base de dados Catálogo de Teses e Dissertações.

Título Autor (ano) Universidade

Conflitos interpessoais na Educação Infantil  Lugli (2018) Universidade Estadual Paulista
Educação Infantil no cotidiano: diálogos entre adultos e crianças Ferreira (2019) Universidade Federal da Grande Dourados 

Faculdade de Educação
Afetividade, emoção e vínculo nas relações escolares: uma perspectiva histórico-cultural  Gazzotti (2019) Universidade de São Paulo Instituto de 

Psicologia
Olhar para a diversidade: representações do professor pedagogo em formação Martins (2019) Universidade Tecnológica Federal do 

Paraná
Desafios para resolução de conflitos na Educação Infantil Marroche (2019) Universidade Federal do Pampa
Os fatores que interferem nos processos de integração de crianças em idade pré-escolar: 
um olhar para as relações sociais 

Paviotti (2019) Centro Universitário Salesiano de São 
Paulo

Educação para paz na escola: investigando possibilidades na Educação Infantil Rodrigues(2019) Universidade Federal do Pampa
Literatura infantil como recurso para promoção de habilidades sociais na prática de 
professoras da Educação Infantil

Santos (2019) Universidade Federal de São Carlos

Educação e diversidade cultural: um estudo a partir da prática docente na E.M.E.I.F 
Jovina Machado Dos Santos, Cametá Pará

 Batista (2020) Universidade Federal do Pará Campus 
Universitário do Tocantins/Cametá

Modelo de análise da posição subjetiva de docentes para manejo de conflitos 
relacionais na Educação Infantil

Gonzaga (2020) Universidade Federal da Paraíba

Emoções na Educação Infantil: reflexões acerca da prática pedagógica de professoras 
em uma escola municipal de Santa Maria, RS

Santana (2020) Universidade Franciscana

Educação Infantil e violência doméstica: desafios para a atuação da psicologia Camargo (2021) Universidade Católica de Campinas Centro 
de Ciências da Vida

A moralidade crítica: contribuições sobre a formação da moralidade na perspectiva 
da psicologia sócio-histórica

Fernandes (2021) Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo 

Educação Infantil e a construção de valores morais: dialogando com gestores e docentes 
de uma pré-escola municipal

Grillo (2021) Universidade do Oeste Paulista

A ressignificação da educação e a formação continuada em serviço com enfoque na 
convivência ética em escolas municipais

Borges (2022) Universidade Estadual Paulista Júlio de 
Mesquita Filho

A (não) educação da primeira infância periférica para a cidadania: por saberes e fazeres 
decoloniais e emancipatórios

Silva (2022) Universidade Federal de Minas Gerais

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

Quadro 3 – Trabalhos selecionados na base de dados SciELO.

Título Autor(es) (ano) Revista

Educação inclusiva: formação de atitudes na Educação Infantil Sekkel e Matos (2014) Psicologia Escolar e Educacional
Concepciones de conflictos interpersonales y desarrollo moral en la educación 
infantil brasileña

Barrios (2016) Revista de Psicología

Valores, Educação Infantil e desenvolvimento moral: concepções dos professores Lima e Santos (2018) Revista Educação & Formação
Interações sociais entre professores e alunos: uma abordagem de estudo associações 
e previsões

Mariano e Silva (2018) Paidéia (Riberão Pretp)

O cuidado como dimensão ontológica na Educação Infantil: sobre corpos, espaços 
e movimentos na constituição do ser-no-mundo

Colla (2020) Pro-Posições

Amizade e Educação Infantil Pereira (2022) Pro-Posições
Percepções de professores sobre clima educacional na Educação Infantil de São 
Bernardo do Campo

D’Auria-Tardeli et al. (2023) Educação e Pesquisa

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

Quadro 4 – Trabalhos selecionados na base de dados Portal de Periódicos Capes (Acesso CAFe).

Título Autor(es) (ano) Revista

Dilema moral na Educação Infantil: generosidade ou justiça? Kawashima e Martins (2013) Estudos em Avaliação Educacional
Jogos cooperativos e a promoção da cooperação na Educação Infantil Palmieri (2015) Psicologia Escolar e Educacional
O desenvolvimento moral diante dos desafios contemporâneos da educação Costa e Pereira Filho (2018) Educação em Foco
Conflitos interpessoais na Educação Infantil: o olhar de futuros professores e 
egressos

Chiaparini, Silva e Leme (2018) Psicologia Escolar e Educacional

Aspectos corporais e sociais a serem considerados numa educação inclusiva Gómez e Olaya (2018) Movimento 
Educação ambiental: a interpessoalidade a partir dos rios internos do ser humano Gioria, Albani e Podewils (2019) Revista Pedagógica
Cultura de paz com crianças quilombolas na Educação Infantil: relato de 
experiência

Ramos et al. (2021) Revista ELO – Diálogos em 
Extensão

Crianças e os valores sociais transmitidos por meio de brincadeiras Santana, Peruzzo e Lapa (2021) Revista de Estudos em Educação e 
Diversidade

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).
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Os trabalhos foram analisados com o uso da análise de conteúdo, a qual “consiste em 
descobrir os núcleos de sentido que compõem a comunicação e cuja presença, ou frequência de 
aparição, podem significar alguma coisa para o objetivo analítico escolhido” (Bardin, 2011, p. 135). 

A partir dos indicativos de Bardin (2011), a análise dos trabalhos foi organizada em três 
categorias, a saber: (a) percepções e a formação do professor para promoção da convivência; 
(b) o brincar como uma possibilidade de promoção da convivência na educação infantil; (c) 
reconhecimento da diversidade para a promoção da convivência.

Categorias Emergentes

Percepções e a formação do professor para promoção da convivência

 Quando se fala em promoção de convivência, encontramos o maior número de pesquisas 
relacionadas à formação de professores, demonstrando a grande importância da formação inicial 
e continuada sobre essa temática. Outro ponto que ficou evidente, nos trabalhos desta categoria, 
foi a percepção do professor frente aos conflitos e como estes impactam nas interações da 
aprendizagem das crianças. Portanto, a percepção e a formação docente são os dois conceitos 
que se entrecruzam nesta primeira categoria. E ainda, quando se fala da formação docente para o 
trabalho com a educação moral no contexto da educação infantil, foi possível identificar indicações 
acerca de perspectivas teórico-meotodológicas que podem auxiliar os professores neste processo.

O estudo de Costa e Filho (2018) indica que as práticas escolares preservam ações que 
tolhem a autonomia das crianças e que diversas posturas tradicionais e opressoras devem ser 
reavaliadas. Nessa mesma linha, a pesquisa de Barrios (2016) mostra que a percepção dos docentes 
frente à temática da convivência é a de que atualmente está muito difícil trabalhar em sala de aula 
devido ao mau comportamento dos alunos, de que os conflitos devem ser evitados. Para isso, regras 
rígidas são instituídas e, quando ocorre a transgressão às regras os professores têm a percepção de 
que castigos devem ser aplicados. Além disso, muitos docentes, em seus discursos, alegam não ser 
papel da escola trabalhar valores e mediar conflitos, e assim a moralidade deixa de ser trabalhada, 
aumentando os números de situações de conflito de forma ainda mais agressiva no cotidiano 
escolar (Lugli, 2018). 

Muitos dos problemas de convivência escolar na contemporaneidade surgem do que Gómez 
e Olaya (2019, p.10) chamam de “uma tendência individualista da sociedade e o [...] uso excessivo de 
tecnologia fora da sala de aula”, e que muitas questões sobre a convivência não podem ser resolvidas 
somente nas dependências da escola, pois requerem a coletividade escolar, familiar e social. 

Ainda, ao considerar os desafios da convivência na contemporaneidade, Marroche (2019, p. 
76) enfatiza que “cada vez mais as escolas estão recebendo alunos com comportamentos diversos, 
e muitas vezes entram em conflito com a sua própria prática por não saber mediar e lidar com 
a situação”.

Para Rodrigues (2019), educar para a paz na educação infantil deve ser uma ação diária, por 
meio de pequenos atos, ensinando sobre direitos e deveres, estimulando as crianças a expressarem 
seus sentimentos. Pois, a escola é um dos locais de convivência, por isso, para Mariano e Silva 
(2018, p. 8),

frequentar a Educação Infantil pode ser um fator de proteção para o 
desenvolvimento de uma criança, uma vez que os desafios enfrentados 
durante a educação formal podem tornar-se menos complexos para crianças 
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que já desenvolveram o seu repertório e já estão familiarizadas com os 
ambientes escolares.

À vista disso, torna-se necessário pensar em ações e formações que promovam a reflexão 
dos docentes sobre a importância de trabalhar a moralidade, frente às situações de conflitos 
presentes na sala de aula. A formação dos professores precisa ser de forma integral. Segundo Borges 
(2022, p. 216) precisa ser algo “que responda diretamente às demandas da prática docente, que 
leve a processos reflexivos, à transformação da atuação desses profissionais e ressignificação da 
educação”. Considerar o que o docente necessita dentro da sua realidade, quais são as demandas, 
como ou o que pode contribuir com o educador e a prática pedagógica são alguns apontamentos 
que devem estar presentes na formação docente para a promoção da convivência.

Para Santana (2020) e Silva (2022), todos os professores devem ensinar com respeito, carinho 
e alteridade em um entrelaçamento com as relações sociais que emergem no contexto da sala de 
aula. Ao assumir essa postura, o professor deixa de ser provedor do saber e passa a pensar junto 
com as crianças, constrói reflexões e oportuniza espaços para que as crianças possam aprender a 
interagir umas com as outras, bem como resolver diferenças pessoais, tendo o respeito como uma 
das virtudes indispensáveis para o processo pedagógico.

No entanto, o estudo de D’Áuria-Tardeli et al. (2023, p. 17) indicou, quanto às regras, sanções 
e à segurança na escola, que as crianças:

não participam ou participaram pouco de atividades para discutirem e mudarem as 
regras da instituição de Educação Infantil, pois as regras são criadas, principalmente, 
pelos gestores, indicando que a resolução dos problemas envolvendo as crianças 
abrange medidas pensadas e planejadas apenas pelos adultos da escola.

Nessa mesma linha, Ferreira (2019, p. 8) em seu estudo observou que “nem sempre o adulto 
percebe o modo como se dirige à criança, por mais que ele diga ou defenda o protagonismo infantil, 
ainda ressoa uma dinâmica calcada no direcionamento unilateral, com regras e modos de fazer, 
impossibilitando a imaginação”. Em vista disso, a autora defende em sua tese a construção de 
experiências educativas que promovam relações democráticas entre adultos e crianças. Para isso, é 
preciso educar para a convivência e para a sociabilidade, ou seja, a percepção dos adultos baseada 
no senso comum de que as crianças são incapazes de participar da criação das regras, deve ser 
deixada de lado (Gonzaga, 2020).

  Por isso, os professores que atuam na educação infantil precisam ter formação específica, 
pois a infância é um momento que é possível e necessário estimular habilidades para convivência. 
No entanto, segundo dados da pesquisa de Gonzaga (2020), os professores da educação infantil 
não estão preparados para trabalhar com o tema da convivência, pois esse assunto é abordado nos 
cursos de formação inicial e continuada de maneira pontual e fragmentada, por meio de palestras, 
seminários e cursos de curta duração de caráter isolado, sem possibilidade de trocas coletivas.

Sabemos que é no período da educação infantil que a criança tem as primeiras iniciativas 
para a convivência social, permitindo a construção de valores através das interações com seus 
pares. Portanto, destaca-se a importância do trabalho pautado em valores morais, o qual não 
envolve apenas abordar uma teoria específica ou em projeto de aula específico, mas sim uma ação 
cotidianamente construída com os estudantes nas temáticas gerais desenvolvidas nos planos de 
ensino, na sala de aula e nos espaços externos do cotidiano da escola (Grillo, 2021).

O desafio é trabalhar a moralidade também nas práticas docentes. Segundo Lima e Santos 
(2018, p. 3) “a educação surge como instrumento indispensável para que a humanidade consolide 
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os valores morais e os princípios éticos que devem reger as relações numa sociedade justa e 
igualitária”. Os conflitos acontecem no cotidiano da escola, e os professores precisam intervir e 
mediar, trabalhando com ações que abordem a moralidade, promovendo a transição da moralidade 
heterônoma para a moralidade autônoma. Isso contribui para constituir um adulto solidário, com 
senso de justiça e com atitudes éticas (Chiaparini; Silva; Leme, 2018). 

Promover na educação infantil a garantia de espaços educativos democráticos e que 
possibilitem o protagonismo das crianças na construção de seu aprendizado e das normas e 
regras de sua turma é essencial (Chiaparini; Silva; Leme, 2018). No estudo de Silva (2022), busca-se 
compreender o que dizem e fazem professores de uma instituição de educação infantil quanto à 
educação das crianças de três anos para o exercício da cidadania. Os resultados mostram, segundo 
Silva (2022), que, ainda que embora existam os processos educativos tradicionais influenciados 
pelo discurso capitalista eurocêntrico, também acontecem nas instituições de educação infantil 
práticas e ações contra-colonizadoras, que buscam promover a solidariedade, criticidade, combate 
aos preconceitos visando promover a convivência.

Para propor práticas contra-colonizadoras, o papel do professor, segundo Mariano e Silva 
(2018), é muito importante, pois na educação infantil as crianças imitam o que vivem no seu 
contexto. No cotidiano da sala de aula, quando o professor respeita, agradece, cumprimenta, 
elogia e compartilha, as crianças podem seguir esses exemplos mais facilmente. Por outro lado, 
quando as crianças não são respeitadas, podem ser desencadeados efeitos colaterais como, 
medo, ansiedade, contracontrole, fuga e evitação. Por isso, a percepção do professor frente 
às suas práticas é fundamental para promover interações positivas entre professor-criança e 
criança-criança.

As práticas docentes, quando preservam um sistema opressivo, não contribuem com a 
construção moral dos estudantes. As ações construtivistas de autonomia e protagonismo auxiliam 
na constituição de comportamentos pautados no respeito às regras e combinados. Desta forma, 
conforme Costa e Filho (2018, p. 16) “quanto maior o desenvolvimento de autonomia no indivíduo, 
maior o desenvolvimento de respeito mútuo e da alteridade”. 

Adultos e crianças estão interligados nas vivências cotidianas, ambos produzem suas próprias 
opiniões e concepções. Romper com práticas de escolarização tradicionais e organizar ambientes 
com múltiplas possibilidades de aprendizagem, em que as crianças participam ativamente no 
seu próprio desenvolvimento como um processo e não um produto final, pode contribuir para 
aprendizagem social, e consequentemente, para a promoção da convivência (Gonzaga, 2020; 
Palmieri, 2015).

Gazzotti (2019, p. 135) nos apresenta o conceito da criança como sendo agente do processo 
de ensino e aprendizado, e consequentemente, do processo de construção dos valores morais, “o 
educando que tem conduta de agente é aquele que toma o papel de apreender para si, deixando de 
ser passivo”. Nesses termos, o agente vai além das ações cotidianas, tem papel de mudar e refletir o 
contexto de forma crítica e reflexiva.

A escola é um espaço social muito importante para o desenvolvimento infantil. Nela, os 
conflitos são experiências que podem auxiliar na construção da autonomia moral, pois, neste 
espaço é possível conhecer e reconhecer valores como empatia e respeito. Barrios (2016), seguindo 
a perspectiva construtivista, enfatiza a importância dos conflitos interpessoais no processo de 
socialização, desenvolvimento e educação moral da criança.

Outro aspecto importante a considerar nesta fase da educação, visando à promoção da 
convivência são as emoções, pois, enquanto a oralidade não está desenvolvida, a criança se utiliza 
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de suas diversas expressões para comunicar o que está sentindo (gestos, choros, silêncio, balbucios) 
segundo Santana (2020, p. 33),

o professor desta fase educacional é um dos contatos mais próximos e importantes 
na vida da criança, é onde ocorrem laços emotivos, em que cada um age de acordo 
com sua singularidade e com suas experiências que vem de casa, do convívio 
familiar e com outros grupos sociais. Essas experiências chegam na escola 
como eixos norteadores na visão das crianças, sendo elas boas ou ruins tem o 
poder de desencadear emoções e sensações que ao serem percebidas e sentidas 
pelo professor podem ser trabalhadas de forma significativa e esclarecedora 
para esse aluno.

Ou seja, é importante reiterar que, na infância, as crianças chegam com uma bagagem 
própria, de acordo com sua cultura, realidade e subjetividade, podendo interagir e demonstrar-se 
de diferentes formas. Esse é um momento importante para o professor, que deve trabalhar e mediar 
as práticas sociais e educativas de forma significativa para o desenvolvimento integral da criança.

A virtude da generosidade pode ajudar o professor de educação infantil a perceber as 
necessidades menos aparentes da criança, que, muitas vezes, não consegue expor seus desejos 
e dificuldades com clareza. A atitude de generosidade do professor permite que a criança se sinta 
mais à vontade para expressar suas necessidade e sentimentos. Desta forma, “o professor ajudará 
a criança a desenvolver sentimentos morais, sociais e intelectuais no respeito aos outros, bem 
como por si mesma” (Kawashima; Martins, 2013, p. 24). Para isso é necessário comprometimento 
e sensibilidade do professor para entender o que a criança sente e pensa, o que traz consigo, a sua 
história e os seus desejos. 

Através da escuta atenta e olhar sensível do professor, durante os momentos de vivências 
cotidianas, é possível criar possibilidades e mediações para promover a convivência. As crianças 
“aprendem com as relações do mundo e a partir de então constroem suas concepções sobre paz, 
e através dos exemplos vivenciam e praticam a paz, nas mais diversas formas de relacionaram-se” 
(Rodrigues, 2019, p. 74). 

Segundo Gonzaga (2020, p. 23) “é preciso buscar políticas públicas que possam sanar 
a problemática de formação docente para trabalhar a convivência e a sociabilidade”. É papel de 
todos os profissionais da educação garantir que as crianças possam desenvolver habilidades sociais 
de convivência, uma vez que a própria Constituição Federal afirma que é direito de toda criança 
ter formação integral. Ao encerrar esta categoria é importante citar as diferentes abordagens 
presentes nos trabalhos que discutem a formação e a percepção de professores para trabalhar com 
a promoção da convivência na educação infantil, são elas: 

a) Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano de Urie Bronfenbrenner: localizada em 
dois trabalhos, Gonzaga (2020) e Lugli (2018). Nesta perspectiva, Bronfenbrenner (1996) afirma que 
o ser humano tem uma interação bidirecional de reciprocidade com os outros indivíduos no meio 
ambiente em que está inserido, não pode ser considerado uma tábula rasa, pois desenvolve-se 
a partir das mediações dos contextos sociais em que está inserido direta ou indiretamente. 
Portanto, a convivência é uma categoria que pode ser analisada também por esta perspectiva 
teórico-metodológica.

b) Epistemologia Genética de Jean Piaget: a Epistemologia Genética de Jean Piaget aparece 
em grande número de trabalhos: Borges (2022); Chiaparini, Silva e Leme (2018); Costa e Filho 
(2018); Grillo (2021); Kawashima e Martins (2013); Lima e Santos (2018); Palmieri (2015); Rodrigues 
(2019); Santana (2020). Piaget (1994) fala sobre o desenvolvimento moral da criança traz algo 
elucidativo para compreender a moralidade. Destaca que existem duas morais na criança: a da 
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coação e a da cooperação, a coação é fase que a criança está na heteronomia, a criança aceita todas 
as ordens impostas pelo adulto sem questionamento. Em oposição à heteronomia, desenvolve-se 
gradualmente a moral da cooperação, ou seja, a autonomia, que “tem por princípio a solidariedade, 
que acentua a autonomia da consciência, a intencionalidade” (Piaget, 1994, p. 250). A autonomia, 
baseada em respeito e cooperação, gera responsabilidade subjetiva, enquanto a heteronomia da 
coação gera responsabilidade objetiva. Essas duas morais impactam a forma como a convivência é 
estabelecida. Esta perspectiva é a mais citada e, consequentemente, a mais utilizada para trabalhar 
a questão dos valores morais na criança, uma vez que Piaget (1994) se dedicou a estudar o juízo 
moral na criança.

c) A Pedagogia Libertária de Paulo Freire: essa perspectiva foi encontrada nos trabalhos de: 
Batista (2020); Borges (2022); Ferreira (2019); Gazzotti (2019); Marroche (2019); Rodrigues (2019); e 
Silva (2022). Os estudos demonstram que a teoria de Freire (2015) contribui para o desenvolvimento 
da formação para a convivência, pois evidencia movimentos em que os educandos possam ter a 
liberdade de interagir e participar criticamente nos espaços da escola. A educação, segundo Freire 
(2015), deve ser um ato coletivo, solidário, um ato de amor, e não algo imposto.

d) Teoria Histórico Cultural de Lev Vygotsky: A teoria histórico cultural de Lev Vygotsky foi 
encontrada nos seguintes trabalhos: Barrios (2016); Gazzotti (2019); Grillo (2021); Lima e Santos 
(2018) e Rodrigues (2019).

De acordo com a perspectiva de Vygotsky (1991), o comportamento humano se desenvolve 
através das particularidades, dos fatores biológicos e sociais que o indivíduo possui. Assim, o 
desenvolvimento da criança é um processo de interação entre os fatores internos e externos.

A partir das discussões realizadas nesta categoria, é possível perceber a necessidade da 
formação dos professores para o desenvolvimento das práticas pedagógicas baseadas em uma 
educação pautada em valores morais. Além disso, ficou evidente que esse tema pode ser abordado 
sob diferentes perspectivas teóricas, e consideramos que tais embasamentos são complementares, 
podendo auxiliar tanto na organização das práticas pedagógicas para a educação moral quanto na 
formação docente sobre o tema da convivência escolar.

O brincar como uma possibilidade de promoção da convivência na educação infantil 

Esta categoria discute a importância de a escola e os professores oferecerem espaços 
e materiais adequados para que as crianças brinquem de forma autônoma, representando seus 
papéis sociais vivenciados na sua realidade cultural. Consequentemente, a valorização dos 
momentos de brincadeiras e interação social entre as crianças é considerada, nesta categoria, como 
espaço-tempo de promoção da convivência.

De acordo com Colla (2020, p. 15),

na medida em que a criança desbrava o ambiente e experimenta o encontro 
com o outro, com as coisas, com os limites do espaço, também experimenta um 
encontro consigo mesma. É na vivência interpessoal que a linguagem, morada do 
ser, adquire sentido. Assim, um ambiente cuidador que propicie a convivência e o 
contato indica caminhos para a clareira do ser. 

Nesse ínterim, o papel da escola e do professor é oportunizar o brincar e a interação 
interpessoal. No contexto contemporâneo, Santana, Peruzzo e Lapa (2021) chamam a atenção para 
os avanços tecnológicos que, cada vez mais, têm provocado mudanças de comportamentos nas 
crianças, levando-as a “brincar sozinhas” fora ou dentro da escola. Também é importante citar que, 
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por meio dos momentos de brincadeiras, os professores podem identificar tanto a reprodução de 
violências sofridas no contexto familiar quanto a interpessoal e a institucional (Camargo, 2021).

Além disso, é preciso considerar as vantagens do brincar no desenvolvimento dos 
valores morais. Essa ação propicia a formação de habilidades sociais, auxilia na regulação dos 
comportamentos, na construção de regras e no desenvolvimento dos valores como respeito 
e empatia (Fernandes, 2021). Para Paviotti (2019), a brincadeira auxilia a criança a compreender 
como ocorre o viver em comunidade, pois possibilita ter consciência sobre suas ações como um 
processo de transformação social por meio da cidadania.  Segundo Santana, Peruzzo e Lapa (2021, 
p. 12), “pelas brincadeiras, a criança é despertada a estabelecer interações sociais com outras e 
com adultos. A transmissão de valores sociais por meio das brincadeiras estabelece vínculos 
promissores para a construção de uma sociedade mais justa e acolhedora, sendo o esperado por 
todos, esperançosamente, por nossas crianças”.

Entre as estratégias que podem ser utilizadas pelos professores da educação infantil com 
objetivo de viabilizar a convivência e o desenvolvimento interpessoal das crianças, Santos (2019) cita 
os livros de literatura infantil, jogos e demais brinquedos. Outra proposta apresentada no estudo 
de Gioria, Albani e Podewils (2019) é a construção de projetos de ação que tratem do cuidado com 
o meio ambiente. Ou seja, podemos fazer uma analogia acerca do cuidado que precisamos ter 
para com os rios e a água do planeta, e de igual forma, da necessidade de cuidar uns dos outros. 
Este estudo apontou que o desenvolvimento de uma educação ambiental no contexto da educação 
infantil pode auxiliar em mudanças individuais relacionadas ao bem coletivo. É válido salientar 
que essas atividades devem ser realizadas de forma sistematizada e planejada, tendo como fio 
condutor o diálogo.

Ao concluir as reflexões desta categoria, compreendemos o brincar como um dos recursos 
que podem ser utilizados no contexto da educação infantil com vistas à promoção da convivência. 
Desse modo, a escola precisa oferecer possibilidades, espaços convidativos e democráticos para 
proporcionar momentos em que as crianças sejam protagonistas, expressem de diferentes formas 
o que sentem e possam representar, através da brincadeira, seus papéis vividos em seu contexto, 
respeitando o outro e suas singularidades (Camargo, 2021). Para que isso seja possível, diferentes 
pessoas do convívio da criança, precisam estar engajadas: familiares, professores, gestores, 
coordenadores, psicólogos, assistentes sociais e demais profissionais que integram a escola e outras 
instituições que compõem a rede de proteção das crianças.

Reconhecimento da diversidade para a promoção da convivência

Nesta categoria, emergiram reflexões sobre a importância de valorizar diferentes culturas, 
percepções e realidades para promoção da convivência. Segundo Martins (2019, p. 28), “não vivemos 
isolados, somos seres sociais inseridos em uma rede de relações, influenciados por valores, práticas 
e significados”. A escola, como lócus de interação social, protagoniza diferentes embates, frutos 
das variadas concepções de mundo dos sujeitos que a integram. Por isso, para Ramos et al. (2021), 
a educação infantil ocupa um lugar essencial no processo de desenvolvimento e inserção social, é 
a etapa substancial do desenvolvimento relacionado à apropriação da linguagem, à construção da 
subjetividade e do laço social e, consequentemente, torna-se um importante e profícuo espaço para 
a promoção da convivência (Ramos et al., 2021). 

As crianças se desenvolvem nas interações e práticas cotidianas, constroem sentidos sobre 
o mundo, sobre suas identidades e produzem cultura. Para Martins (2019, p. 47),
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é preciso defender uma educação na qual a diversidade não seja apenas 
constatada, mas valorizada; e que o professor desempenhe um papel para 
promover a inter-relação das diferentes culturas na escola, pois, muitas vezes, a 
própria escola, pretendendo assegurar o acolhimento, nega as especificidades das 
minorias culturais, adaptando os alunos à cultura dominante.

Reconhecer a diversidade do ambiente escolar é garantir a igualdade de oportunidades, 
incluindo todos os indivíduos do espaço escolar, resolvendo os conflitos que surgem, desenvolvendo 
empatia e oportunizando que os estudantes reconheçam e valorizem suas culturas e as diferentes 
culturas presentes, sem inculcar nas crianças ideologias dominantes (Martins, 2019).

Falar de diversidade é reconhecer que nos espaços sociais se encontram pessoas de 
diferentes culturas, com costumes, crenças e atitudes ímpares. Portanto, educar para a diversidade 
é engajar-se com a educação de modo a questionar o mundo e a constituição das políticas públicas, 
ou seja, tornar mais justas as relações humanas. Na compreensão de Martins (2019, p. 49) “no 
ofício de ser professor não podemos negligenciar a multiplicidade existente, precisamos repensar a 
escolarização como uma valiosa forma de política cultural”. 

Nessa mesma perspectiva, destacamos que a relação estudante-professor acontece em 
torno da prática pedagógica, que deve considerar as diferenças. Segundo Batista (2020 p. 101) “cabe 
ao professor a tarefa de intermediar esse encontro, desempenhando a discussão, a oportunidade 
das manifestações e sobretudo a consciência entre todos os alunos, sobre a valorização e o respeito 
entre eles”. O professor, ao reconhecer a realidade do espaço escolar como um todo, pode buscar 
meios para promover ações que valorizem e respeitem a diversidade.

Entretanto, não se pode desconsiderar que trabalhar na e para a convivência é um desafio. 
Por isso, o professor precisa olhar para a diversidade de forma que possa articular as diferenças com 
sua prática pedagógica de forma justa e democrática, fazendo reflexões críticas para que atenda 
as necessidades de aprendizagem de todos os estudantes e que nenhuma diferença seja motivo de 
exclusão dentro da escola (Batista, 2020).  

Para que isso seja possível, Pereira (2022) indica a necessidade de a comunidade educacional 
despir-se dos estereótipos construídos historicamente e culturalmente acerca dos meninos e 
meninas. É preciso olhar com outras lentes para compreender as crianças, suas relações e conflitos. 
Nesse ínterim, Sekkel e Matos (2014) destacam que o preconceito está entre as barreiras mais 
difíceis de enfrentar. Dessa forma, os autores indicam como estratégia proporcionar momentos de 
convivência ética. 

O maior desafio da inclusão e, portanto, da convivência, é a mudança de atitudes, no 
sentido de criar uma predisposição para o acolhimento e reconhecimento das diferenças. É preciso 
proporcionar caminhos para que as crianças  ressignifiquem os estereótipos criados, tomando como 
base não os rótulos, mas as experiências vividas. Essas vivências experienciadas com as diferenças 
e diversidades podem ser documentadas por meio de diferentes recursos como fotos, vídeos, 
narrativas e expostas nos espaços das escolas. Assim, podem ser valorizadas, gerando o sentimento 
de pertencimento ao espaço escolar e promovendo lembranças do respeito à diversidade e vivências 
que permanecerão ao longo da vida (Sekkel; Matos, 2014).

Para valorizar as diferenças, é necessário “inserir a cultura de Paz como temática na Educação 
Infantil, reforçando que é uma das principais estratégias para prevenção de todo tipo de violência, 
bem como deve-se valorizar a formação de valores durante a Educação Infantil” (Ramos et al., 2021, 
p. 7), promovendo a habilidade social, que poderão refletir na vida adulta.

Ainda são escassas as pesquisas que tratam sobre o respeito às diferenças na escola, mesmo 
que o Atlas da Violência (Cerqueira; Bueno, 2023) indique o aumento de violência ocasionada pela 
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intolerância, sobretudo por grupos minoritários: étnicos, religiosos, de gênero, de sexualidade, 
linguístico e físico. Com isso, reforça-se a importância de um maior aprofundamento nas pesquisas 
sobre este assunto, pois tratar da diversidade é um dos caminhos para promoção da convivência, 
sendo necessário trabalhar desde a infância.

Considerações Finais

Neste artigo, objetivamos analisar estratégias pedagógicas utilizadas na educação infantil 
para a promoção da convivência. No decorrer do texto, apresentamos as análises organizadas a 
partir de uma revisão bibliográfica, a qual oportunizou a criação de três categorias, a saber: (a) 
percepções e a formação do professor para promoção da convivência; (b) o brincar como uma 
possibilidade de promoção da convivência na educação infantil; (c) reconhecimento da diversidade 
para a promoção da convivência.

No que tange à primeira categoria, os trabalhos indicam dois conceitos importantes: a 
percepção dos professores acerca do tema educação moral e a necessidade da formação docente 
para atuar frente a esta temática. No que se refere à percepção dos professores sobre o tema valores 
morais, os resultados apontam para a manutenção de práticas pedagógicas individualistas e que 
preservam um sistema opressivo, aplicando castigos e reprimindo comportamentos considerados 
inadequados. 

Por isso, destaca-se a necessidade de, desde a formação inicial até a continuada, oportunizar 
estudos e reflexões sobre essa temática a fim de propiciar mudanças na percepção dos professores. 
Ou seja, acreditamos que, com suporte teórico-metodológico, os profissionais da educação podem 
se sentir mais seguros para abordar, mediar e promover práticas pedagógicas voltadas para a 
educação moral desde a infância e, consequentemente, mudar sua forma de pensar e agir.

Nessa linha, alguns trabalhos demonstram que o cotidiano da educação infantil é um 
ambiente propício para trabalhar a educação em valores morais, como por exemplo, por meio das 
brincadeiras. São nesses momentos que as crianças experimentam a autonomia de criar as próprias 
regras e, quando instigadas a refletir sobre elas, desenvolvem seus valores.

A valorização da diversidade, embora seja um tema pouco presente nos trabalhos que tratam 
sobre a educação moral, é um caminho a ser explorado, pois envolve a superação dos preconceitos 
e o desenvolvimento da empatia, virtudes inerentes aos valores morais e à conjugação entre o eu e 
o outro. A diversidade pode ser considerada um meio para a organização das práticas pedagógicas 
inclusivas, pois possibilita tanto as crianças quanto aos adultos compreender a realidade sob 
diferentes pontos de vista.

Em suma, é importante a continuidade de reflexões e pesquisas sobre a inserção da educação 
em valores morais no campo da educação infantil, visto que seu desenvolvimento é um processo 
contínuo que se dá ao longo do ciclo vital, por isso, nada mais justo que iniciar com as crianças. 
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